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Ao som da Kraftwerk – ao vivo 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

262 MONÓLOGO 

 

 

 

 

 

 

 

AVLES SEVLA ALVES 
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Grato: as minhas companheiras e ao tempo. 

 

MONÓLOGO – é um ato de fazer, 

atuar, falar, interpretar, discursar... um 

texto, uma palavra, ou idéia por um ser 

(sozinho) a outros seres.  Composto pelos 

radicais gregos, MONOS (um) + LOGOS 

(palavra, ou idéia)  
 

 

 

 

 

RECADO A LEITORAGEM: o uso do x é para 

questionar a língua portuguesa machista. 

LEIA-SE x=a ou x=o sacou!? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mais um dia... 

1ª EDIÇÃO 2016 

LAPUTOEMA 
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MONÓLOGO DO HAICAI E DA PUTOESIA 

 

Na cama  

Lambuzam-se 

Na lama 

Acasalam-se 

Na grama 

Falam-se 

No papel 

Putoesiam-se. 

Na cama 

Na lama 

Na grama 

No papel 

Eis-me aki 

Fudendo comigo mesma. 

 

(Jaime Cubero - Anarquismo é... PELA 

SOLIDARIEDADE entre todos os seres, pela 

organização através da autogestão e do federalismo.) 

 

 



9 

 

 

 

 

MONÓLOGO DA BARRICADA CONTRA O 

TER 

 

Cambraia 

Cobaia 

Gandaia 

Lacaia 

Lacraia 

Laia 

Maia 

Paraguaia 

Praia 

Saia 

Rabo-de-arraia 

Saída-da-praia 

Tocaia 

Samambaia 

Uruguaia 

Vaia 

Levou a pessoa do ter 

Achando que isso lhe fazia ser 

Se fodeu! 

 

(Avles – Trocar por exemplo o nome de uma ou outra 

rua ou praça não vai mudar em nada a razão punitiva da 

cidade, indiferente à ideologia dominante.)  
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MONÓLOGO DO FIM DE SI MESMO 

 

Hidrófobo 

Estofo 

Claustrófobo 

Filosofo 

Mofo 

Fofo 

Xenófobo 

Assim caminha o humano no minúsculo átomo  

Ke habita. 

 

(Sevla Emma Goldman - Em essa geografia do poder, 

a rua (especificamente) é um lugar não reconhecido e 

por isso altamente vigiado.) 
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MONÓLOGO A LIBERDADE SE FAZ 

 

Abaixo 

Baixo 

Desencaixo 

Desenfaixo 

Encaixo 

Rio-abaixo 

Acabo de encontrar a mim mesma 

Nesse ser que sou 

Anarquia! 

 

(Alves - A CIDADE esta milimetricamente desenhada 

para definir nossos movimentos, sendo a rua, 

unicamente um lugar de passagem e fazendo um 

estigma de kem vive ai. A rotina estabelecida da casa ao 

trabalho, ou a escola, a academia, correr na volta do 

parque, no bar, na boate, ciclovias, calçadões, ônibus, 

trem, shooping, periferia, centro, bairro de luxo, campo, 

cidade, sepultam as inquietudes de cada uma.) 
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MONÓLOGO DA ESPERANÇA UNICÓRNIO 

LARANJA. 

 

Flor Bela 

Flor Bela Resta 

Flor Resta Bela 

Flor Bela 

Bela 

Flor 

Flor Resta 

Bela Flor 

Resta flor 

Flor Bela 

Floresta 

Floresta Bela 

Bela Flor Resta 

Bela Flor Bela 

Flor Bela Espanca. 

 

(Sevla – Governos prometem os direitos, mas eles 

apenas tiram as liberdades. A ideia de direitos implica 

um poder central para concedê-los e vigiá-los.) 
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MONÓLOGO A VERDADE É OCIDENTAL 

A verdade assassinou ser 

Devastou florestas 

Espalhou terrákexs 

Numa festa  

Em que nada floresce; 

A verdade constrói ter 

A verdade desbravou o equilíbrio criando caminhos nazistas 

A verdade matou o arco-íris 

A verdade monopolizou o cheiro 

A verdade religiosinou a poligamia da paz 

A verdade destruiu a longevidade do flanar 

A verdade encarcerou a liberdade 

A verdade padronizou os olhares 

A verdade escravizou uma das cores do arco-íris 

A verdade lançou ao abismo a solidariedade 

A verdade massacrou a duvida 

A verdade policiou a criatividade  

A verdade ensanguentou a terra 

A verdade apagou a história para construir outra verdade 

A verdade nos fez assassinar outras verdades 

A verdade é barbárie 

A verdade nos fez deus 

A verdade matou-me 

A verdade assassinou-se 

A verdade suicidou-se 

A verdade? 

É ke a verdade 

É uma grande mentira, 

 

(Chiquinha Gonzaga -  O boi e o asno são mais produtivos 

e serenos do ke x humanx – Mencken) 
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MONÓLOGO DA EDUCAÇÃO 

 

A caminho do lucro 

“Lentamente” ... 

Caminhavam as corporações e a T.F.P. 

E o poder! 

Esse só fez 

Assassinar e sofrer 

O ser. 

O voar 

O caminhar 

O descobrir 

O rastejar 

O gralhar 

O ir além 

A liberdade. 

Tudo em nome de si mesma! 

Educar é...  

Apenas um produto 

Na prateleira do mercado mais próximo 

Para essa realidade 

De cifrões e barões 

Em ke flor resta és la iniamiga 

E os cinco As... 

Apenas algo pra ser domesticado. 

A educação... 

Apenas domestica. 
 

(Nauá da Silva Alongamento Anal – O cavalo, mesmo 

suado do trabalho, cheira melhor que x humanx – 

Mencken) 
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MONÓLOGO DA PUTOESIA 

 

No morrer do dia 

No defecar da noite 

De escarrar da tarde 

A solidão criou-me. 

Minha mãe abortou-me 

Em seu vigésimo suicídio. 

Num outono transando com o inverno 

E sendo assim 

La estava eu 

Masturbando-me 

Em busca do voar 

Como o albatroz 

Como a condor 

Sendo liberdade. 

Com ou sem 

Asas. 

 

(Leonardo Pheltier - O anarquista deve ser uma pessoa 

treinada para usufruir e produzir obras ke, além de úteis, 

tenham um sentido estético próprio.) 
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MONÓLOGO DO INCOGNITO 

 

Na brisa do vento 

No destruir do infinito 

No assassinar da verdade absoluta 

No descobrir a verdade a margem 

No fagulhar de ser 

No buscar 

Assim segue a luta 

Que de luto em luta 

Que de luta em luto 

Que de luta em luta 

Resiste e insiste em gritar 

Seja a mudança! 

 

(Beija-flor-resta - Ser subversivos invisíveis que 

deixam pegadas concretas de ação direta e de uma 

convicção anti-capitalista e anti-carceraria.) 
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MONÓLOGO DO ELEFANTE DESCANSANDO 

DEBAIXO DE UM PÉ DE OBAOBA. ÁFRICA. 

TARDE. O SOL INDO DORMIR. 
Bendirão 

Condirão 

Contradirão 

Dão 

Desdão 

Desdirão 

Desfarão 

Dirão 

Estão 

Farão 

Hão 

Maldirão 

Malfarão 

Perfarão 

Predirão 

Redirão 

Refarão 

São 

Satisfarão 

Trarão 

Vão 

Dizer-lhe que normal 

É aprisionar a liberdade 

E você aceitará. 
 

(Avles - Não se disfarçam os próprios desejos, se diz claramente 

ke se é, e o ke se quer, e sobretudo, em uma relação de igualdade 

com xs demais, se demonstra ke armando as próprias paixões, 

qualquer um pode se opor concretamente a este estado de coisas.) 
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MONÓLOGO DA INSURREIÇÃO 

 

Crucifiquemos a idéia de poder 

Arranquemos as cabeças das religiões 

Destruamos do dicionário as palavras de privilégios 

Assassinemos a politica de não assustar 

Multilemos as idéias de prisões 

Putrefemos o ressuscitar  

Maldissemos a padronização existente 

Desliguemos a tv e a mente vazia 

Fudemos com xs Ter. 

Desgracemos o não voar 

Enforquemos as fronteiras 

Rasguemos todas as bandeiras 

Saquearemos a propriedade 

Coletivizemos os cinco as 

Amaremos a liberdade 

Voaremos na arte do voar 

Anarquistas! 

Anarquistas!  

Há um mundo a destruir. 

Há um mundo a construir! 

 

(Avles - A grande diferença entre Lima Barreto e os 

anarquistas está em que estes jamais fazem apelo á 

policia.) 
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MONÓLOGO A AUGUSTO DOS ANJOS 

 

O vento segue em direção oposta; 

Presenteando-me às vezes com o cheiro pútrido. 

É noite fria; 

Eu caminho pelas ruas andróginicamente com meu cálice de fumaça; 

Apenas os postes com suas luzes, enganam a noite 

E me presenteiam com suas visões abstratas; 

Além do cálice de fumaça a garrafa de vinho são meus únicos amigos; 

No pensamento 

O vazio insano de uma noite sem fim; 

Quando... 

De repente... 

Ouço vozes; 

Meus sentidos se armam 

De longe vejo uma luz se movendo; 

O medo – passou sem dizer nada. 

Quando meus olhos observam a policia... 

Não sei o que fazer (?) 

Correr? 

Estou cansada. 

Por detrás do muro quieta deixo as luzes partir; 

Depois de meia hora observando as formigas, resolvo sair; 

Meus passos largos e apressados me levam a rua novamente; 

Me levam... 

O vento novamente me presenteou com o cheiro pútrido; 

Mostrou-me a direção; 

Pois o cheiro era nu; 

E, deus permanecia morto. 

Morto em seu sarcófago 

De papel. 

(klaos oldanburg - As vantagens do ESPERANTO superam em muito 

qualquer porém que ele possa ter. Esse idioma não traz em si 

imposições culturais, pois sua proposta é que ele seja a segunda língua 

de todos os povos, e nenhum deles é mais dono do esperanto que o 

outro. Não estamos aprendendo a língua do dominador, mas sim um 

meio de comunicação verdadeiramente democrático, não impositivo.) 
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*Ao som do Bezerra da Silva: “Sai vuado! Sai 

vuado...” 

 

 

 

 

 

 

 

MONÓLOGO DA LÁPIDE DO DIABO 

 

Sinto o cheiro da noite 

Jasmim-ne-me minhas narinas 

Uma leve dor 

No braço direito. 

Minha cama  

Não sente sua falta. 

Mi realidade... és cheiro de manjericão. 

Baco és mi iniamigo. 

Fico por aqui... 

... mi amore. 

Masturbando em sua lápide. 

 

(Deus – Odeie o sexo, e odiará a vida. Odeie o sexo e 

não poderá amar o seu próximo. Se odeia o sexo, a sua 

vida sexual será, sob o pior aspecto, impotente ou 

frigida, e sob o melhor aspecto incompleta.) 
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*Ao som da Los crudos(E.U.A.) 

 

 

 

 

 

 

 

MONÓLOGO DO NIILISMO DA PUTOESIA 

 

Acabo de plantar  

Nesse jardim urbano 

Da Flor resta 

Acabo de semear 

Meus vazios imperfectus. 

Acabo de plantar 

Corvos sobre mi lapide; 

Acabo de plantar 

Augusto dos Anjos 

Pela Liberdade; 

Acabo de plantar 

Putoesias. 

 

(Sevla - Quem não confia não se comunica não se abre 

não se relaciona, não cria liames profundos, não sabe 

fazer amizades verdadeiras. Sem confiança, não há 

relacionamento. A desconfiança é falta de fé em si e nos 

outros.) 
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MONÓLOGO DA HIPOPOTAMO 

“Cansado de vã pergunta, 

Farto de contemplação, 

Quisera fazer do poema 

Não uma flor: uma bomba 

E com essa bomba romper” 

“Quando à noite, o Infinito se levanta 

À luz do luar, pelos caminhos quedos 

Minha tátil intensidade é tanta 

Que eu sinto a alma do Cosmos nos meus dedos!“ 

“Que depois de longo tempo 

Fez um ser inteligente 

Para ver que neste mundo 

Tudo existe inutilmente.” 

“Estava eu e algumas personagens 

Bebendo e interrogando  

Realidade do aqui e agora 

Num bar na esquina o tempo 

Teatro e putoesia 

Eis a questão?” 

“Dissolvem-se rumores distantes 

Num fundo de floresta anônima” 

“Fiz sonetos solitários, 

Povoei outras solidões 

Escrevi recados com saudade 

Com pecado 

Nem pedaços 

Restados...” 

 

(Carlos Drummond de Andrade \ Augustos Anjos \  

Antonio Carlos Brugnaro \ Avles Sevla Alves \ Raul 

Bopp \ Vilmara Bello) 
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MONÓLOGO DE RODIM 

Aprendendo a descobrir  

Evoluir 

Inimaginar. 

Buscar 

Suicidar 

Conspirar 

Peidar 

Voar 

E 

Sempre descobrir 

Aki 

Ali 

E acola. 

Poder desconstruir 

Ou está 

Onde a arte é nada mais que faça! 

Não espere por ninguém! 

Arte funcional 

Como rima 

Como arma 

Como algo natural. 

O tempo 

Nosso iniamigo 

Lhe responderá 

Abraços de luto 

Por sua morte. 

(Avles - Chevron tem também poluído os EUA, em 1998, 

Richmond (Califórnia), Chevron foi processada por 

dumping, ignorando tratamentos ilegais de águas residuais, 

contaminando fontes de água locais, idem em New 

Hampshire em 2003.) 
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MONÓLOGO DO MEUS MELHORES 

AMIGXS 

 

Assassinei xs melhores 

E xs piores... 

Fiz o mesmo! 

Xs meus melhores amigxs 

São... 

São...  

Todxs xs seres 

Ke habita esse pekeno 

Torrão. 

Mas a solidão 

É minha melhor mentira! 

Num mundo de verdade é uma grande mentira, 

Eis me aki 

Mentindo. 

Para lhe dizer: 

--- Todxs somos terrákexs! 

 

(Anigav - O altruísmo reciproco funciona por causa das 

assimetrias nas necessidades e na capacidade de 

satisfazê-las. É por isso ke ele funciona especialmente 

bem entre espécies diferentes: as assimetrias são 

maiores. – Richard Dawkin) 
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MONÓLOGO DA DESCOBERTA 

 

Ontem DESCOBRI 

Ke  a liberdade 

Flui nas anti-notas musicais também. 

 

RABISKAR nas entrelinhas 

E masturbar É PRECISO. 

 

(Anigav – 3 putoesias em uma. Descubra) 
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MONÓLOGO DA PLURALIDADE 

 

PLU em seu cotidiano descobriu RA 

Ke trazia em sua bolsa desenhos de LI 

Ke estava naquele momento transando com DA 

Onde seu desenho na noite de ontem foi parar nas mãos 

de DE 

Ke cantavam para os corvos. 

E juntos conspiravam o pekeno jardim de putoesias 

PluraliKAOS 

E as vezes bebiam juntos no bar da esquina. 

Semeando ervas-duvidas. 

 

(Anigav- Isso foi em 1320, 138 anos depois, em 1458, 

os cluniacos aindam ordenavam que “os abades, priores, 

deões e outros administradores da Ordem, ke tem 

servos... devem jurar expressamente ke não libertarão 

tais servos ou suas possessões’.) 

 

 

 

 

 

 


